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Resumo:  A infecção pelo vírus HIV é considerada um grande problema de 

saúde pública, causando diversas mortes por ano. O vírus HIV atinge o sistema 

imunológico de um indivíduo expondo essa pessoa a qualquer tipo de infecção 

incluindo bebês de mulheres portadoras do vírus HIV. O presente trabalho justifica-se 

por ser um tema no qual necessita ser estudado e observado perante a transmissão 

vertical pelo vírus HIV e como o enfermeiro atua nesse cenário. O objetivo desse 

estudo é analisar os índices de contaminação da transmissão vertical do HIV, o 

acompanhamento das gestantes infectadas, evidenciando os métodos de prevenção 

expondo o papel do enfermeiro apto e capacitado para acompanhar tais gestante, 

trazendo resultados esperados de: índice da prevalência da contaminação de 

gestantes infectadas, compreender as dificuldades convivendo com vírus, 

acompanhar toda a gestação, medidas de prevenção e métodos de aprendizado sobre 

a doença e ações do enfermeiro para minimizar a disseminação do vírus. Espera-se 

que essa pesquisa contribua para essas gestantes que convivem com vírus HIV, na 

conscientizando-as com métodos de prevenção, trazendo uma melhor qualidade de 

vida tanto para a mãe e seu bebê. 

 

Palavras-chave: HIV. AIDS. Gestantes. Transmissão vertical. Assistência.  

 

Abstract: HIV infection is considered a major public health problem, causing several 

deaths per year. The HIV virus targets an individual's immune system exposing that 

person to any type of infection including babies of women who are HIV positive. The 

present work is justified because it is a topic that needs to be studied and observed in 
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the face of vertical transmission by the HIV virus and how the nurse acts in this 

scenario. The objective of this study is to analyze the rates of contamination of vertical 

transmission of HIV, the follow-up of infected pregnant women, highlighting the 

methods of prevention, exposing the role of the nurse able and qualified to follow up 

such pregnant women, bringing expected results of: index of the prevalence of 

contamination of infected pregnant women, understanding the difficulties of living with 

the virus, monitoring the entire pregnancy, prevention measures and methods of 

learning about the disease and actions by nurses to minimize the spread of the virus. 

It is hoped that this research will contribute to these pregnant women who live with the 

HIV virus, in raising awareness of prevention methods, bringing a better quality of life 

for both the mother and her baby. 

 

Keywords: HIV. AIDS. Pregnant women. Vertical transmission. Reception. 

 

1 INTRODUÇÃO  

 O Vírus da Imunodeficiência Humana (HIV) é um vírus que atinge o sistema 

imunológico humano, destruindo as células linfocitárias do tipo CD4 (VAN HEUVEL et 

al., 2022). Os linfócitos CD4 exercem um importante papel na estimulação da resposta 

imune adaptativa (KERVEVAN et al., 2021).  

Um grande déficit desses tipos de linfócitos ocasiona um quadro de imunodeficiência 

severa, também conhecida como a Síndrome da Imunodeficiência Adquirida (AIDS) 

(VAN HEUVEL et al., 2022). Devido a essa profunda imunossupressão, os indivíduos 

portadores do vírus HIV, estão mais vulneráveis e susceptíveis a qualquer tipo de 

infecção, que se não prontamente combatida, pode levar a morte. (VIJAYAN et al., 

2017); (VAN HEUVEL et al., 2022). 

 A infecção pelo vírus HIV sucede-se por transmissão horizontal, ou seja, através da 

troca fluídos corporais, como sêmen, secreção vaginal, sangue entre outros, ou pela 

transmissão vertical, quando a mãe soropositiva passa o vírus para o filho durante a 

gestação, parto ou pelo leite materno (DEEKS et al., 2021).  

Segundo o Ministério da Saúde (MS), em 2019, estimou que cerca de 135 mil pessoas 

viviam com HIV no Brasil e não sabiam. Esse fato está fortemente relacionado a 



   

 

   

 

8 

existência de uma grande porcentagem das pessoas, que convivem com o vírus, 

serem assintomáticas, ou seja, são portadoras do vírus HIV, porém não desenvolvem 

manifestações clínicas relevantes, favorecendo a propagação da doença. (SILVA et 

al., 2017; SANTANA et al, 2021). 

 Segundo o último guia publicado pela OMS, em 2017, o cenário epidemiológico 

mundial mostra numerosos casos de adolescentes e jovens mulheres que vivem com 

o vírus HIV(OMS,2017). No Brasil, de acordo com o Ministério da Saúde (MS), o maior 

número de gestantes infectadas está entre jovens de 20 a 24 anos. 

 Os dados do MS colaboram com o da OMS, os quais demonstram que a maioria 

dessas jovens possuem baixa escolaridade e vulnerabilidade social. Esses fatores, 

principalmente quando estão associados, reproduzem casos de diagnóstico tardio e a 

falta de tratamento adequado, ocasionando repercussões negativas tanto para mãe 

quanto para o filho. (ARAðJO et al., 2018) 

 Diante disso, o enfermeiro tem um papel de extrema importância que se faça 

participante de modo absoluto, efetivando a escuta e acolhimento qualificado, estando 

apto para atendimento pré-natal, oferecendo suporte e encaminhando para a equipe 

multiprofissional a favor de oferecer tratamento com uso de medicações 

antirretrovirais bem como prevenções secundárias. (CAVALCANTE et al, 2021). 

 Esse trabalho se justifica através das informações observadas em pesquisas, acerca 

da transmissão vertical pelo vírus HIV em gestantes, nota-se um grande problema de 

saúde pública, expondo elevados números de transmissão com percentual de 38,1% 

em crianças recém-nascidas já portadoras do vírus HIV. A presente pesquisa 

fundamenta a importância desse tema ser atual e como o enfermeiro (a) atua nesse 

cenário. (Lima et al. 2021). 

 A pergunta que conduz este trabalho aponta a importância das orientações, 

conscientização e prevenção do vírus HIV na população, onde gestantes portadoras 

do HIV, transmitem o vírus para os seus filhos, de que modo é feito a prevenção, as 

orientações e tratamentos e como o enfermeiro (a) atua nesse cenário atual de saúde 

pública? 

  Mulheres gestantes portadoras do vírus HIV, podem prevenir a transmissão vertical 

dirigindo-se, aos profissionais da saúde para o diagnóstico completo da carga viral no 

corpo, comparecendo aos pré-natal sob acompanhamento do enfermeiro, fazendo uso 
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dos antirretrovirais sob prescrição médica. O objetivo deste trabalho é descrever o 

papel do enfermeiro no manejo de gestantes soropositivas, considerando a 

transmissão vertical do HIV. De modo a responder o problema são ainda propostos 

os seguintes objetivos específicos: 

•   Verificar o índice da prevalência da contaminação de gestantes infectadas. 

• Analisar os meios de transmissão vertical. 

• Compreender as dificuldades convivendo com o vírus. 

• Constatar medidas de prevenção e métodos de aprendizados sobre a doença. 

• Esquematizar ações do enfermeiro para a minimização da disseminação do 

vírus. 

 

2 DELINEAMENTO METODOLÓGICO 

O presente trabalho consiste em uma revisão da literatura do tipo descritiva e 

integrativa. Foram utilizadas medidas e técnicas de prevenção para a transmissão 

vertical do HIV, pormenorizando a importância do enfermeiro para a pesquisa de 

artigos científicos publicados em língua portuguesa e inglesa, nas bases de dados do 

Google Acadêmico, Scielo, BMVS, Pubmed, no período de 2017 a 2023. 

Esse texto foi construído mediante os descritores de artigos das palavras-

chaves: HIV. AIDS. Gestantes. Transmissão vertical. Acolhimento. Após a seleção dos 

artigos foram lidos e interpretados para a construção da fundamentação teórica 

proposta para este estudo, foram excluídos os artigos que não fizeram referência ao 

objetivo da pesquisa.     

Quadro 1 – artigos utilizados e bases de dados  

 

 
 NOME DA BASE 

DE DADOS   

 
ARTIGOS 

ENCONTRADOS   

 
ARTGOS 

EXCLUÍDOS   

 
ARTIGOS 

ULTILIZADOS   

 
SCIELO   

 
4  

 
0  

 
4  

 
GOOGLE 
ACADÊMICO   

 
5  

 
0  

 
5  

 
LILACS   

 
44  

 
40  

 
4  
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BDENF  

 
21  

 
16  

 
5  

 
PUBMED  

 
3  

 
0  

 
3 

 

      Assim, os artigos e textos foram analisados, interpretados e apresentados de 

forma que atendessem ao objetivo deste estudo. Após as etapas de leitura e análise 

os resultados são apresentados em tabelas e a literatura sobre o tema é discutida. 

 

3 REFERENCIAL 

 

 3.1 PREVALÊNCIA DO HIV NA TRANSMISSÃO VERTICAL  

 

Espera-se que esta pesquisa contribua com o atendimento das gestantes que 

convivem com o vírus do HIV.  No ano de 2022 foram identificados pelo DATHI 

(Departamento de HIV/AIDS, Tuberculose, Hepatites Virais e Infecções Sexualmente 

Transmissíveis) um aumento progressivo de HIV em gestantes, em um total de 4,051 

casos, em sua maioria em idade reprodutiva. O impacto do vírus na gestação afeta 

sua qualidade de vida, e traz repercussões negativas para o binômio mãe-filho 

(TRINDADE et al., 2021), principalmente quando diagnóstico tardio. A transmissão 

vertical tem como principal fator a carga viral materna, não utilização dos 

antirretrovirais, ruptura da membrana amniótica, prematuridade, amamentação e 

utilização de drogas (MARIA et al., 2017). 

 

3.2 DESAFIOS CONVIVENDO COM O VÍRUS  

 É possível identificar os obstáculos enfrentados por essas mulheres 

soropositiva, na gestação é um momento de extrema delicadeza, com isso traz à tona 

a vulnerabilidade ocasionada pela doença, principalmente as que possuem baixo fator 

econômico, e um nível inferior de escolaridade, acarretando uma mistura de 

sentimentos acerca da aceitação e negação do diagnóstico, lidando com a 

insegurança da doença que não possui cura, apenas tratamento (CHAVES et al., 

2022). 
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3.3 PAPEL DO ENFERMEIRO  

O papel do enfermeiro, se estabelece na atenção primária, em contato direto 

com essas gestantes, que possuem um cadastro e estão interligadas a (ESF) 

Estratégia de Saúde da Família (NASCIMENTO et al., 2019). 

Num plano elaborado de pré-natal, tem-se a obrigatoriedade da realização de 

teste rápido, para possíveis doenças, tais como: SÍFILIS, HEPATITE B e C e o HIV. 

Após o resultado positivo, dar-se início a parte burocrática, que compete ao 

profissional enfermeiro como, por exemplo, o preenchimento da ficha de notificação 

compulsória, que tem por finalidade, notificar a Secretária Municipal e Estadual de 

Saúde, o índice de infectadas de uma determinada população.  

É fundamental que exista, o fornecimento de informações as secretárias 

citadas, para que medidas e ações sejam programadas e executadas para tratamento 

e diminuição do índice de infectadas (LEITE et al., 2020).   

Mediante resultado positivo e informações colhidas, o profissional enfermeiro 

irá encaminhar essa gestante para atendimento no pré-natal de Alto Risco, onde irá 

prosseguir com as orientações e prescrições de tratamento (SALES et al, 2020), por 

uma equipe multiprofissional qualificada, ressaltando a importância da continuação 

também do acompanhamento pré-natal na Atenção Básica.  

Por intermédio das consultas realizadas na Atenção Básica, é possível identificar o 

nível de conhecimento dessas gestantes acerca das informações sobre a doença, 

para assim as instruir como conviver com o vírus, é necessário que exista um 

ambiente de acolhimento, onde seja notável uma escuta qualificada e humanizada por 

parte do profissional, onde a relação entre profissional e paciente seja baseada em 

confiança. 

 Em virtude, do importante papel do profissional enfermeiro, a essas gestantes, 

medidas e estratégias de prevenção também serão colocadas em prática, 

promovendo palestras socioeducativas, eventos e ações diferenciados, que sejam 

capazes de garantir melhor compreensão sobre o paciente infectado e quais medidas 

de prevenção precisam ser tomadas para evitar tal contaminação, espera-se obter 

resultados positivos acerca da transmissão vertical e a qualidade de vida dessas 

gestantes. (RAHIM et al., 2017). 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES     

 

 No Quadro 2 a seguir estão apresentados os principais deste estudo. 

 

Quadro 2 – Resultados do estudo 

Título  Autores/Ano Objetivo Conclusão 

A atuação do 

enfermeiro a 

mulher 

soropositiva na 

gestação. 

CHAVES, Ana 

Beatriz Ferreira 

Lima et al. (2022). 

O objetivo deste 

estudo foi 

descrever a 

atuação do 

enfermeiro na 

assistência à 

mulher 

soropositiva 

durante 

Foram observadas 

diversas 

perspectivas sobre 

o tema, 

encontrando 

escassez de 

conhecimento dos 

profissionais no 

atendimento a 

essas gestantes, 

como também o 

desinteresse das 

mesmas em busca 

de 

acompanhamento 

profissional e 

informações.    

 

Aconselhamento 

em HIV/AIDS e 

sífilis às gestantes 

na atenção 

primária 

(SILVA et al., 2018) analisar as 

representações 

dos profissionais 

da Atenção 

Primária acerca 

do 

aconselhamento 

em HIV/AIDS e 

sífilis às 

gestantes. 

Observou a 

necessidade em 

priorizar as 

orientações para 

agilizar a profilaxia 

e diminuir o risco 

de transmissão 

vertical. 

A importância do 

aconselhamento 

no exame rápido 

de HIV em 

Previati et al. 

(2019) 

Demonstrar, por 

meio de revisão 

da literatura, a 

importância do 

 É observável a 

importância do 

aconselhamento e 

a capacitação 
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gestantes durante 

o pré-natal 

aconselhamento 

no teste rápido de 

HIV em gestantes.  

 

desses 

profissionais de 

saúde, para trazer 

confiança a essas 

pacientes 

ajudando-as a lidar 

com os 

preconceitos e 

julgamentos e as 

auxiliando durante 

e pós diagnóstico 

fornecendo 

orientações 

necessárias. 

 

ATUAÇÃO DO 

ENFERMEIRO DA 

UNIDADE BÁSICA 

DE SAÚDENA 

ASSISTÊNCIA A 

PUÉRPERAS 

COM HIV/AIDS. 

NASCIMENTO, 

Luana Soares et al. 

(2019). 

 

Conhecer a visão 

do enfermeiro 

sobre o cuidado à 

puérpera com 

HIV/AIDS 

realizando uma 

revisão das ações 

de enfermagem a 

serem prestadas a 

esta mulher antes, 

durante e após a 

gestação. 

 

Observa-se, a 

importância do 

apoio dos 

profissionais, para 

essas puérperas, 

frisando a ética 

profissional e 

transmitindo 

recomendações 

para uma melhor 

aceitação, 

reduzindo a 

transmissão 

vertical. 

ATRIBUIÇÕES 

DO ENFERMEIRO 

NO PRÉ-NATAL 

DE GESTANTES 

SOROPOSITIVAS 

AO HIV 

ATENDIDAS NA 

UNIDADE BÁSICA 

DE SAÚDE / 

PRENATAL 

LEITE, Airton 

César et al. dez. 

(2021). 

 

Analisar as 

evidências 

científicas acerca 

das atribuições do 

enfermeiro no pré-

natal de gestantes 

soropositivas ao 

HIV atendidas na 

Unidade Básica 

de Saúde. 

 

Nota-se neste 

artigo, a 

importância do 

preparo dos 

profissionais de 

saúde, para lidar 

com essas 

gestantes visando 

o 

acompanhamento 

durante o pré-natal 

minimizando a 

problemática 

transmissão 

vertical. 
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Booklet for 

knowledge and 

prevention of HIV 

mother-to-child 

transmission: a 

pilot study of a 

randomized clinical 

trial. 

 

Lima et al. (2022) Testar efetividade 

de cartilha, em 

comparação ao 

atendimento 

habitual do 

serviço, no 

aumento do 

conhecimento de 

gestantes/puérper

as que vivem com 

HIV, para 

prevenção da TV-

HIV. 

 

Com esse artigo, 

verificou a 

importância da 

utilização de 

estratégias, a 

essas mães 

portadoras do 

vírus HIV, 

oferecendo 

suporte e medidas 

de prevenções 

necessárias. 

Conhecimento dos 

estudantes de 

enfermagem sobre 

transmissão 

vertical do HIV. 

Silva et al. (2021) Identificar o 

conhecimento de 

estudantes de 

Enfermagem 

frente aos 

cuidados na 

assistência 

preventiva da 

transmissão 

vertical do HIV. 

As informações 

adquiridas, visam 

o conhecimento 

dos estudantes 

enquanto 

cursavam a 

graduação de 

enfermagem, 

tornando 

necessário criar 

estratégias, que 

estejam 

integradas, a 

questões 

envolvendo a 

qualidade de vida 

dessas mulheres e 

recém-nascido, 

recomendando 

utilizar os 

protocolos do 

ministério da 

saúde.  

 

Cuidados de 

enfermagem e 

manifestações 

clínicas de 

gestantes HIV 

positivo: revisão 

da literatura   

Gonçalves et al. 

(2022) 

identificar os 

cuidados de 

enfermagem 

necessários às 

gestantes com 

HIV partindo das 

manifestações 

clínicas 

O cuidado dos 

profissionais de 

saúde, ao 

manusear a 

assistência dessas 

gestantes, irá 

contribuir para um 

planejamento mais 
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encontradas em 

revisão da 

literatura. 

colaborativo e 

respeitoso.    

GESTANTES E 

PUÉRPERAS 

SOROPOSITIVAS 

PARA O HIV E 

SUAS 

INTERFACES DE 

CUIDADO 

 

RAHIM, Suhaila 

Hoffmann et al. 

(2017). 

 

Compreender a 

percepção de ser 

gestantes/ 

puérpera 

soropositiva para 

o HIV. 

 

 O estudo, revela a 

necessidade de 

ações didáticas, 

com informações 

relevantes e 

cuidados 

intensivos, que 

estejam 

interligados ao dia 

a dia das mesmas, 

assim, ajudem no 

processo 

terapêutico dessas 

gestantes 

soropositivas. 

 

HIV/AIDS e a 

transmissão 

vertical: 

Compreensão de 

gestantes soro 

positivas. 

Ferreira et al. 

(2020) 

Descrever e 

analisar a 

compreensão de 

gestantes 

soropositivas 

sobre HIV/AIDS e 

sua transmissão 

vertical, o 

significado da 

contagem de 

linfócitos, carga 

viral e 

funcionamento da 

terapia 

antirretroviral.   

A falta de 

entendimento 

dessas gestantes, 

acerca do vírus é 

bastante 

preocupante, pois, 

existe dúvidas 

sobre os meios de 

transmissão, com 

isso é observável 

que há uma maior 

necessidade de 

melhoria, a 

respeito do 

processo da 

educação em 

saúde, para 

diminuir os índices 

de agravos. 

HIV infection in 

pregnant women 

and its challenges 

for the prenatal 

care 

 

Trindade et al. 

(2021) 

Analisar o perfil 

epidemiológico da 

infecção pelo HIV 

em gestantes 

Este artigo frisa o 

grande aumento 

de índices de 

gestantes 

infectadas, e a 

importância da 

elaboração de 

estratégias e 
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abordagens para a 

realização de um 

diagnóstico e 

tratamento mais 

preciso e eficaz 

em tempo 

oportuno. 

 

HIV e teste rápido: 

representações 

sociais de 

gestantes   

Nemer et al. (2019) Descrever as 

representações 

sociais de 

gestantes sobre 

HIV e teste rápido 

para HIV.  

Constatou-se, que 

o entendimento 

social, das 

mulheres que 

estão gestantes 

sobre o HIV, tem 

seu lado positivo e 

o negativo, grande 

parte dessas 

mulheres, 

transparecem 

consigo o medo do 

resultado do teste, 

bem como, a 

conduta pós 

resultado positivo, 

observa-se a 

facilidade/praticida

de do resultado do 

teste rápido. 

Com base nos 

achados, verifica-

se a necessidade 

de intervenções, 

para diagnóstico 

preciso e conduta 

adequada, 

promovendo a 

diminuição do 

risco da 

transmissão 

vertical. 

 

Linhas de 

cuidados em 

saúde às crianças 

expostas ao HIV   

Rufino et al. (2021) Identificar na 

literatura os 

principais 

cuidados às 

A importância da 

assistência as 

crianças que estão 

expostas ao vírus, 

se iniciam na 
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crianças expostas 

ao HIV. 

 

atenção primária, 

tendo continuidade 

no pós-natal após 

o seu nascimento, 

garantindo o uso 

da fórmula, e 

criando táticas de 

orientações acerca 

dos cuidados que 

devem ser 

prestados.  

 

Representações 

sociais entre 

gestantes vivendo 

com 

soropositividade 

para HIV: o 

discurso do sujeito 

coletivo. 

Santos et al. (2022) conhecer as 

representações 

sociais da 

gravidez entre 

gestantes vivendo 

com HIV positivo. 

É notável a 

frustração dessas 

gestantes após o 

resultado do 

diagnostico, mas 

com determinadas 

orientações a 

respeito da 

transmissão do 

vírus traz uma 

determinada 

esperança relativa 

ao futuro de seus 

filhos.   

 

Transmissão 

vertical do HIV: 

reflexões para a 

promoção da 

saúde e cuidado 

de enfermagem 

 

Maria et al. (2017) Refletir sobre a 

transmissão 

vertical do HIV na 

conjuntura da 

promoção da 

saúde e do 

cuidado de 

enfermagem. 

 

Este estudo 

mostra a 

importância do 

acompanhamento 

dessas gestantes 

em tempo integral 

durante toda sua 

gestação, frisando 

os cuidados de 

enfermagem 

tornando-os 

fundamentais. 

 

 

 

(CHAVES et al.,2022), Na sua perspectiva e análise, descreve uma escassez de 

conhecimento, dos profissionais acerca do tema em pauta, bem como em atender e 
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oferecer suporte a essas gestantes, como também evidência, o desinteresse das 

gestantes em busca de informações, acompanhamento profissional ou tratamento, 

quando necessário. (NASCIMENTO et al.,2019), Observa que, os profissionais 

enfermeiros são essenciais para essas gestantes e destaca que, a ética profissional 

e o conhecimento sobre o HIV, irá contribuir para a redução do número de casos 

infectados. (LEITE et al., 2021), Conforme escrita, expõe também, seu pensamento, 

enfatizando que é necessário a atualização e aperfeiçoamento dos profissionais 

acerca de informações para tratar, essas gestantes e diminuir os índices de 

transmissão vertical, dentro da atenção primária. 

(Maria et al., 2017), este estudo mostra a importância do atendimento dessas 

gestantes constantemente, durante toda a gestação, considerando a importância dos 

cuidados da equipe de enfermagem priorizando sempre o bem-estar mãe/ filho. 

(RAHIM et al., 2017) observa a necessidade de ações didáticas, com informações 

relevantes e cuidados que estejam interligados ao dia a dia das mesmas, visto 

também, a importância do profissional de enfermagem nesses atendimentos e ações. 

(GONÇALVES et al., 2022), cita, dentro desta revisão da literatura, a atenção e o 

cuidado dos profissionais de Saúde ao manusear a assistência dessas mulheres o 

qual irá contribuir para um, planejamento terapêutico colaborativo e respeitoso e um 

cuidado humanizado. (RUFINO et al., 2021), dentro do seu artigo mostra a perspectiva 

acerca da compreensão das linhas de cuidado em saúde as crianças expostas ao 

vírus HIV, a atenção com essas crianças se inicia na atenção primária tendo 

continuidade no pós-natal garantindo os cuidados necessários e orientações precisas 

que devem ser prestados pelo profissional, para a preservação da saúde da criança. 

(LIMA et al.,2022), com este artigo, o autor descreve a importância da implementação 

de ideias e estratégias, dinâmicas que ajudem na compreensão do processo saúde e 

doença, a essas mães que são portadoras do vírus, tem um suporte necessário e 

conheçam as medidas de prevenção necessária. (TRINDADE et al., 2021) na sua 

apresentação do artigo, frisa o aumento dos índices de gestantes infectadas 

acentuado, sendo assim a importância da elaboração de estratégias e abordagens 

para a realização de um diagnóstico em tempo oportuno e tratamento preciso eficaz. 

(SILVA et al., 2019), conclui que identificou a existência e necessidade em priorizar 

as orientações ao público-alvo, gestante para expandir as instruções acerca da 

profilaxia no sentido de diminuir os riscos de transmissão vertical. (PREVIATI et 
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al.,2019), observe a tempo presente, a relevância da capacitação dos profissionais de 

Saúde para a realização do teste rápido mediante resultado positivo ofertar 

acolhimento demonstrar que elas podem confiar que enquanto o vulnerável receberá 

ajuda para lidar com os preconceitos e julgamentos oferecendo assim informações 

necessárias e tratamento adequado. 

(Santos et al., 2022) retrata o medo das gestantes mediante resultado positivo 

mostrando a necessidade do profissional será aplicado para transmitir segurança a 

paciente vulnerável. (Nemer et al.,2019) constatou-se que existe o lado positivo e 

negativo acerca do conhecimento das gestantes sobre o HIV muitas dessas mulheres 

possuem o medo do resultado positivo como vai proceder, mediante a tal resultado, 

algumas vão ter boa aceitação e outras não, é fundamental que esse profissional 

também saiba lidar com o emocional dessas gestantes. (Ferreira et al., 2020), analisa 

e compreende a falta de entendimento da gestante acerca dos vírus o que retrata a 

preocupação do autor, acerca da qualidade do ensino de educação em saúde, 

havendo possibilidade de melhorar por meio de conhecimento e aperfeiçoamento dos 

profissionais, que estão ligados diretamente com essa gestante. (Silva et al.,2021), 

descreve no artigo, que a conduta coerente a ser adotada pelos profissionais de 

Saúde e informação é se aperfeiçoar e dominar a abordagens de doenças recorrentes 

como o caso do HIV principalmente a importância da realização teste rápido para o 

HIV durante o pré-natal. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Com o presente trabalho, conclui-se a importância, da comunicação, humanização e 

assistência da equipe de enfermagem, na criação de medidas preventivas da 

transmissão vertical do HIV, é necessário que a equipe de enfermagem, com maior 

responsabilidade, o enfermeiro, dá atenção primária, domine e mantenha a 

atualização constante sobre o tema, para que haja propriedade na sua fala mediante 

a orientação dessas gestantes. 

Alguns artigos analisados, destacam a importância dos estudantes de enfermagem 

no próprio campo de estudo, antes da formação terem o interesse e conhecimento, 
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havendo domínio sobre a prevenção, o tratamento e os cuidados precisos a este 

público-alvo. 

Através da informação correta, existe um cenário de tranquilidade, por meio do 

profissional enfermeiro, que se depara com o caso de transmissão vertical, por este 

motivo é enfatizado constantemente a obrigatoriedade do conhecimento amplo sobre 

o HIV, e a transmissão vertical deste vírus, colocando em prioridade a vida e o bem-

estar dessas pacientes. 

Por fim, o profissional de enfermagem, terá responsabilidade de orientar, criar 

estratégias e eventos explicativos sobre o tema, ter a apropriação e domínio para a 

realização do teste rápido para o HIV, o qual é obrigatório. Mediante resultado positivo, 

encaminhar para profissionais específicos orientando também sobre tratamento, o uso 

de anti retrovirais, cuidados precisos e dando importância ao psicológico abalado, 

entendendo sobre a vulnerabilidade das mesmas, neste cenário de delicadeza, deste 

modo, mantendo o acompanhamento frequente das gestantes soropositivas. 
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